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RESUMO

Muitos autores têm focado o comportamento do psicoterapeuta como variável crítica para obter 
a melhora do cliente. Quais habilidades são fundamentais ao psicoterapeuta e como ensiná-las 
são de especial interesse para supervisores clínicos. Zamignani (2007) desenvolveu um sistema 
de categorização e um treino sistemático para observadores (software), a fim de ensinar a cate-
gorizar comportamentos do psicoterapeuta e do cliente. Entretanto, ainda não foi verificado se 
esse treino favorece desempenhos discriminados em alunos sem experiência clínica. O objetivo 
deste trabalho foi verificar se o treino sistemático para observadores pode ser uma ferramenta útil 
para treinar alunos sem experiência clínica a identificar categorias de comportamentos do psico-
terapeuta. Onze alunos foram submetidos ao treino. Na linha de base, os alunos categorizaram os 
comportamentos do terapeuta em uma sessão transcrita e, posteriormente, fizeram o treino siste-
mático com o software. Na fase de teste os alunos categorizaram os comportamentos do terapeuta 
em duas sessões transcritas. O treino foi eficiente somente para as categorias de comportamento 
de “Facilitação” e “Empatia”, sendo que, dos 11 alunos, dez e nove, respectivamente, melhoram o 
desempenho de identificar as categorias. Para as categorias “Informação”, “Interpretação”, “Soli-
citação de Relato”, “Solicitação de Reflexão”, “Recomendação”, “Aprovação” e “Reprovação” o 
treino com o software não foi eficiente. Isso sugere que pesquisas são necessárias para testar, sob 
diversas condições, o treino sistemático para observadores.
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ABSTRACT

The therapeutic work aims to produce changes in the client’s behavioral repertoire that results in 
well-being. In this sense, the patient benefits from the work of a skilled psychotherapist who is 
able to use specific procedures and has important social skills. Many authors have focused on the 
psychotherapist’s behavior as a critical variable for patient’s improvement. The kind of abilities 
that are fundamental to the psychotherapist and how to teach them are issues of special interest 
to clinical supervisors. Zamignani (2007) developed a categorization system and a systematic 
training for observers (software) to teach how to categorize the psychotherapist’s and the pa-
tient’s behavior. This systematic training for observers can be an important tool for teaching the 
concept of some skills that are considered important to a psychotherapist. However, it hasn’t been 
verified yet, whether this practice favors discriminated performances in students with no clinical 
experience. The objective of this study was to determine whether the systematic training for ob-
servers could be a useful tool to train students, with no clinical experience, to identify categories 
of psychotherapist’s behaviors. Eleven students were submitted to the training (software). At 
baseline, students categorized the psychotherapist’s behavior in a transcripted section and, later, 
they did the systematic training with the software. In the testing phase, the students categorized 
the psychotherapist’s behavior in two transcripted sections, a section to each one of them. Three 
judges were trained to identify the therapist’s behavior categories Zamignani (2007), to reach an 
agreement index equal or superior to 80%, then categorized the sessions used in the baseline and 
test condition, those categorizations were taken as a reference to evaluate the performance of stu-
dents. The training with the software was efficient only for the “Facilitation” and “Empathy” be-
havior’s categories. Among the 11 pupils, 10 and 9 improved their performance to identify these 
respective categories. For the categories of “Information”, “Interpretation”, “Report Request”, 
“Request for reflection”, “Recommendation”, “Approval” and “Disapproval” training with the 
software was not efficient. The development of a training tool to identify psychotherapist‘s ver-
bal behavior categories provides a way to search, produce knowledge and thus shape the future 
psychotherapists behavior. Both the process of training as the expertise in the clinical area can 
benefit from the development of this type of tool. Further research is needed to test, under several 
conditions, the systematic training tool for observers developed by Zamignani (2007).

Keywords: Training; Therapist training; Analytical behavioral therapy; Psychotherapist 
behavior; Behavior categories.

O trabalho terapêutico tem o objetivo de promover mudanças no repertório comportamental do 
cliente que favoreçam seu bem-estar, sendo que um profissional bem treinado tem mais chances 
de conseguir satisfazer esse objetivo (Meyer & Vermes, 2001). Neste contexto, os aspectos da psi-
coterapia que favorecem resultados positivos tornam-se relevantes para pesquisa (Gavino, 1996; 
Pergher & Negrão, 2012; Rossi, 2012; Santos, 2009; Tozze, Bolsoni-Silva, Garcia & Nunes, 
2015; Zamignani & Meyer, 2011).

O fato de que os resultados esperados em terapia não foram alcançados com a mera aplicação 
de técnicas levantou a possibilidade de outras variáveis, tais como as características do cliente e 
do terapeuta, serem relevantes para que o cliente apresentasse melhoras (Fogaca, Bolsoni-Silva & 
Meyer, 2014; Franks, 2002; Gavino, 1996; Kerbauy, 1981; Santos, 2009). A partir daí, pesquisado-
res e clínicos voltaram sua atenção para aspectos da relação terapeuta-cliente como forma de expli-
car os resultados alcançados em terapia (Donadone, 2004; Pergher & Negrão, 2012; Zamignani & 
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Andery, 2005; Zamignani & Meyer, 2011) e passaram a descrever as habilidades que um bom tera-
peuta deve apresentar no contexto clínico (Banaco, 1999; Collins, Foster, & Berler, 1986; Guilhardi 
& Queiroz, 2001; Kerbauy, 2001; Meyer & Vermes, 2001; Rangé, Guilhardi, Kerbauy, Falcone, & 
Inbergman, 1995; Sadi, 2011; Wilson & Evans, 1976; Workman & Williams, 1979). 

Muitos autores têm focado o comportamento do terapeuta como variável crítica para obter 
resultados positivos na terapia (Banaco, 1999; Barbosa & Tourinho, 2009; Fogaca et al., 2014; 
Ford, 1978; Guilhardi, 1987; Guilhardi & Queiroz, 2001; Kerbauy, 2001; Patterson & Forgatch, 
1985; Sadi, 2011; Silvares, 1997; Ulian, 2002). Assim, a busca por métodos capazes de ensinar 
aos alunos de psicologia o aprendizado de conceitos e das habilidades técnicas e clínicas neces-
sárias para a condução de um processo terapêutico efetivo tem se tornado uma questão cada vez 
mais relevante para os profissionais responsáveis pela formação de psicólogos clínicos (Rosen-
berg, 2006, Sadi, 2011, Santos, 2009; Tourinho et al., 2007). 

De acordo com Starling (2002), o processo de formação de um psicólogo clínico consiste em 
arranjar contingências de ensino que favoreçam a aquisição de um controle preciso dos estímulos 
presentes na situação profissional sobre as respostas do aluno, maximizando a probabilidade de 
que a sua ação na situação clínica seja tecnicamente adequada. Nesse contexto, Ireno (2007) 
realizou um levantamento sobre programas de treinamento de terapeutas encontrados na litera-
tura nacional e internacional de língua inglesa. Todos os programas de treinamento tinham como 
objetivo avaliar um protocolo de treinamento ou ensinar certas habilidades a um terapeuta. A au-
tora relatou que, na literatura nacional, embora exista considerável número de publicações sobre 
treinamento de terapeutas, as descrições fornecidas referem-se, mais frequentemente, a propostas 
de estágios e experiências vividas pelos supervisores e alunos, os quais são pouco sistematizados. 
Na literatura internacional, a maioria dos artigos utilizou protocolos de treinamento de maneira 
mais sistematizada, se comparada com a literatura nacional.

Zamignani (2007, p. 106), em sua tese de doutorado, elaborou um Sistema multidimensio-
nal de categorização de comportamentos na interação terapêutica (SiMCCIT) e, adicionalmente, 
desenvolveu um programa computadorizado (software) de treino sistemático para observadores. 
Para a aplicação do treino sistemático para observadores, esse autor submeteu um observador 
(psicólogo com experiência clínica em análise do comportamento) ao treino com o software e, 
posteriormente, o observador categorizou respostas verbais do terapeuta e do cliente em 30 minu-
tos de uma sessão terapêutica. O teste de concordância foi realizado comparando a categorização 
desse autor com a categorização do observador. Para as categorias de comportamento do terapeu-
ta, o índice de concordância obtido foi 0,97. 

A partir de então, o SiMCCIT tem sido utilizado em várias pesquisas com diferentes objeti-
vos: caracterizar o comportamento do terapeuta e do cliente em sessões iniciais (Fernandes, 2012; 
Peron & Lubi, 2012; Tozze et al., 2015); caracterizar o comportamento do terapeuta e do cliente 
com diagnóstico de transtorno de ansiedade social (Garcia, 2014); caracterizar o comportamento 
do terapeuta e do cliente em terapias consideradas bem e mal sucedidas (Rossi, 2012); caracte-
rizar o comportamento do terapeuta e do cliente numa sessão de Acompanhamento Terapêutico 
com objetivo de desenvolver comportamentos pró-estudo (Pergher & Negrão, 2012). 

Embora o desenvolvimento do SiMCCIT tenha inicialmente focado a descrição do processo 
terapêutico para a pesquisa, ou seja, não visava ao desenvolvimento de categorias prescritivas, 
destinadas à formação de terapeutas, a própria organização do sistema de categorias destaca os 
eventos relevantes em terapia analítico-comportamental, o que tem permitido o uso do software 
de treino de observadores como material didático auxiliar no ensino de habilidades básicas de 
terapeutas analítico-comportamentais (Zamignani & Meyer, 2011). Alguns estudos utilizaram o 



480 BLOES CHAGAS & BORGES BESSA 2017

software como uma condição de treino para investigar aspectos da relação terapêutica (Peron & 
Lubi, 2012; Zamignani, 2007). Entretanto, não foi identificado nenhum estudo que tenha avaliado 
especificamente o software de treino sistemático para observadores. Torna-se, então, relevante 
verificar se o software de treino sistemático para observadores é uma ferramenta útil para ensinar 
alunos sem experiência clínica. O objetivo desta pesquisa foi verificar se a exposição ao software 
produz respostas de observação mais precisas para as categorias de comportamento verbal/vocal 
do terapeuta em alunos sem experiência clínica.

MÉTODO

Participantes

Alunos: Onze alunos sem experiência clínica em Análise do comportamento, matriculados entre o 
sexto e nono período do curso de Psicologia. Estes alunos não haviam tido nenhuma experiência 
com o SiMCCIT ou com o software de treino sistemático para observadores (Zamignani, 2007). 

Juízes: Três alunos matriculados entre o oitavo e décimo período do curso de Psicologia, que 
estavam realizando atendimento no estágio de formação em Clínica Analítico-comportamental, 
possuíam experiência com o SiMCCIT e tinham sido submetidos ao Treino sistemático para ob-
servadores com o referido software (Zamignani, 2007). 

Terapeutas e clientes: Dois alunos matriculados no curso de Psicologia, que estavam reali-
zando estágio em Clínica Analítico-comportamental, sob responsabilidade do professor orienta-
dor da presente pesquisa. Esses alunos já possuíam experiência com o SiMCCIT e já haviam sido 
submetidos ao Treino sistemático para observadores com o software, segundo (Zamignani, 2007). 
Participaram também os dois respectivos clientes dos terapeutas, que consentiram a gravação em 
áudio de uma sessão de psicoterapia.

Procedimentos

Com as devidas autorizações e adesão irrestrita aos códigos éticos e legais pertinentes, protocolo 
da CEPES/UFSJ 021/2012, foram produzidas duas gravações de áudio de sessões de psicotera-
pia, uma com cada terapeuta, e suas respectivas transcrições. A duração média de cada sessão de 
psicoterapia foi de 60 minutos. De posse das gravações, foram realizadas as transcrições das duas 
sessões, sendo identificadas as falas do terapeuta e do cliente na ordem em que ocorreram. Estas 
duas transcrições foram utilizadas posteriormente na condição de teste.
Treino dos alunos – Utilizou-se o treino sistemático para observadores desenvolvido a partir do 
software Clic®, por Zamignani (2007), para o treinamento de cada aluno. O treino é constituído 
por 433 atividades sobre as categorias do comportamento do terapeuta e 265 atividades para ca-
tegorias do comportamento do cliente. Somente a parte de categorias do comportamento verbal/
vocal do terapeuta foi treinada. As definições e especificações de cada categoria são apresentadas 
subdivididas em segmentos ao longo do treino. Uma parte do treino é realizada no formato de 
transcrição da relação terapeuta-cliente e outra parte é realizada no formato audiovisual (peque-
nos vídeos da díade terapeuta-cliente). Para realizar o treino os alunos receberam somente instru-
ções de como operar o software. Ocorreram três sessões de treino por semana, com duração de 
90 minutos cada sessão, tendo sido concluído em até quatro semanas. Durante o treino, os alunos 
tiveram acesso ao manual impresso do SiMCCIT. O treino foi finalizado quando o aluno terminou 
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todos os exercícios contidos no software referente às seguintes categorias: Solicitação de Relato 
(SRE), Facilitação (FAC), Empatia (EMP), Informação (INF), Solicitação de Reflexão (SRF), 
Recomendação (REC), Interpretação (INT), Aprovação (APR), Reprovação (REP) e Outras Vo-
cal Terapeuta (TOU).

No procedimento de treino dos juízes, os três juízes categorizaram os comportamentos do 
terapeuta contidos em trechos de sessões transcritas obtidas no estágio em Clínica Analítico-
-comportamental. A porcentagem de concordância foi calculada pela fórmula: % concordância 
= (# eventos concordantes/ # eventos concordantes + # eventos discordantes) X 100 (Tourinho 
et al., 2007; Zamignani & Meyer, 2011). Após o cálculo do índice de concordância para as três 
combinações de duplas, os três juízes discutiam as discordâncias. Esse cálculo foi realizado para 
as três combinações de duplas de juízes até que as três combinações de dupla atingissem, cada 
uma, um índice de concordância igual ou superior a 80%. Posteriormente, os juízes categorizaram 
as sessões que foram utilizadas como condição de linha de base e de teste, categorizações que 
serviram de gabarito para avaliar o desempenho dos alunos.

Coleta de dados

Na linha de base, os alunos categorizaram trechos de uma sessão de psicoterapia transcrita. Para 
isso, receberam uma folha que continha os trechos transcritos impressos da sessão de psicotera-
pia, uma folha de resposta com a numeração das falas do terapeuta e com espaço para a indicação 
da respectiva categoria do comportamento verbal/vocal do terapeuta, e uma folha que continha 
somente os nomes das categorias do comportamento verbal/vocal do terapeuta. Não foram for-
necidas explicações sobre as categorias. A única orientação fornecida para os alunos foi para 
categorizarem cada trecho com o nome da categoria que julgassem mais adequado. Cada aluno 
teve, no máximo, quatro sessões de 90 minutos cada para terminar a linha de base, que teve que 
ser concluída em duas semanas. 

Na condição de teste, cada aluno categorizou as duas sessões transcritas de psicoterapia, uma 
de cada psicoterapeuta. Estas duas sessões transcritas são diferentes da sessão transcrita na linha 
de base. Cada aluno recebeu uma impressão de cada sessão transcrita, folhas de resposta e um 
manual impresso do SiMCCIT. Os alunos tiveram, no máximo, seis sessões de 90 minutos cada 
para terminar a condição de teste, que teve que ser concluído em duas semanas.

Análise de dados

A porcentagem de acertos para a condição de linha de base e para a condição de teste foi calculada 
para cada categoria a partir do desempenho de cada aluno em categorizar de maneira correta os 
trechos transcritos das sessões de psicoterapia. Uma melhora no desempenho da resposta de ob-
servação foi considerada quando a diferença na porcentagem de acertos na condição de teste foi 
igual ou superior a 25 pontos percentuais comparada à porcentagem de acerto na linha de base. 
Adicionalmente, para cada categoria, foi calculada a porcentagem de troca da categoria certa por 
cada uma das outras categorias, tanto na linha de base como na fase de teste. Essa porcentagem 
de troca das categorias escolhidas erradas foi calculada a partir do número total de erros de todos 
os alunos para cada categoria.
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RESULTADOS

Os índices de concordância obtidos para cada uma das três combinações de duplas de juízes foram 
93,44%, 88,52% e 80,32%. A Tabela 1 apresenta a porcentagem de acerto total de cada aluno para 
todas as categorias na linha de base e no teste. Considerando a porcentagem de acerto total, oito 
alunos (Alunos 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 e 11) melhoraram o desempenho da resposta de observação e três 
alunos (Alunos 1, 2 e 3) não melhoraram o desempenho da resposta de observação. No entanto, 
mesmo para cada um dos oito alunos que melhoraram o desempenho da resposta de observação, a 
porcentagem de acerto total na fase de teste foi inferior a 80%. Estes dados mostram a porcentagem 
de acerto total de cada aluno para todas as categorias e não consideram a variação de acertos que 
houve por categoria. Por este motivo, julgou-se importante verificar o efeito do treino levando-se em 
consideração a porcentagem de acerto de cada aluno para cada categoria, separadamente.

Tabela 1. Porcentagem de acerto total de cada aluno para todas as categorias,  
na linha de base e no teste.

Aluno
Porcentagem de acerto total

Linha de base  Teste
1 0,50 0,73

2 0,62 0,76

3 0,56 0,70

4 0,49 0,79*

5 0,45 0,74*

6 0,40 0,71*

7 0,34 0,70*

8 0,40 0,67*

9 0,36 0,68*

10 0,48 0,78*

11 0,44 0,69*

*Aumento igual ou superior a 25 pontos percentuais comparando o teste com a linha de base.
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Figura 1. Porcentagem de acerto de cada aluno para as categorias Solicitação de Relato (SRE),  
Facilitação (FAC) e Empatia (EMP), na linha de base e no teste.

Os dados referentes aos desempenhos individuais, na linha de base e no teste, para cada 
categoria de comportamento verbal/vocal do terapeuta, estão ilustrados nas Figuras 1, 2 e 3. A 
Figura 1 mostra a porcentagem de acerto de cada aluno referente às categorias SRE, FAC e EMP. 
Para a categoria SRE, todos os alunos tiveram porcentagem elevada de acerto na fase de teste, 
entretanto, a melhora no desempenho da resposta de observação só ocorreu com os Alunos 5 e 6, 
visto que a porcentagem de acerto na linha de base foi baixa, o que não aconteceu com os demais 
alunos. Para a categoria FAC, os Alunos 1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 e 11 melhoraram o desempenho 
da resposta de observação. A categoria em que houve maior número de alunos com melhora de 
desempenho da resposta de observação foi a categoria FAC, visto que, dos dez alunos que me-
lhoraram, sete acertaram todas as categorias FAC na fase de teste, sendo que cada um dos quatro 
alunos restantes obteve entre 90 e 97% de acerto. A categoria EMP foi a segunda com maior nú-
mero de alunos com melhora de desempenho da resposta de observação, visto que os alunos 1, 2, 
3, 4, 5, 6, 7, 9 e 10 melhoraram o desempenho. O Aluno11 quase alcançou o critério de melhora 
de desempenho da resposta de observação, com porcentagens de acerto de 13% e 35% na linha de 
base e na fase de teste, respectivamente.
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Figura 2. Porcentagem de acerto de cada aluno para as categorias Informação (INF),  
Solicitação de Reflexão (SRF) e Recomendação (REC), na linha de base e no teste.

A Figura 2 mostra a porcentagem de acerto de cada aluno para as categorias INF, SRF e 
REC. Para as três categorias, apesar da maioria dos alunos ter obtido porcentagem elevada de 
acerto na fase de teste, a porcentagem elevada de acerto na linha de base, superior a 50%, impediu 
satisfazer o critério de melhora de desempenho da resposta de observação. Para a categoria INF, 
os Alunos 1, 6, 7 e 10 melhoraram o desempenho da resposta de observação, sendo que os Alunos 
6 e 7 tiveram um elevado desempenho na linha de base, diferente dos outros dois alunos que tive-
ram desempenho igual a zero na linha de base. Para as categorias SRF e REC pode-se dizer que 
não houve efeito do treino sobre o desempenho dos alunos, pois somente o Aluno 1 melhorou o 
desempenho da resposta de observação para a categoria SRF e, para a categoria REC, somente os 
Alunos 3 e 10 melhoraram o desempenho da resposta de observação. 
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Figura 3. Porcentagem de acerto de cada aluno para as categorias Interpretação (INT),  
Aprovação (APR) e Reprovação (REP), na linha de base e no teste.

A Figura 3 mostra a porcentagem de acerto de cada aluno para as categorias INT, APR e 
REP. Para a categoria INT somente os Alunos 4, 7, 8 e 10 melhoraram o desempenho da resposta 
de observação. Para as categorias APR e REP pode-se dizer que não houve efeito do treino sobre o 
desempenho dos alunos, pois somente os Alunos 1 e 9 melhoraram o desempenho para a categoria 
REP e, para a categoria APR, nenhum aluno melhorou o desempenho da resposta de observação. 
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Figura 4. Porcentagem de troca, de todos os alunos, das categorias SRE, FAC e EMP  
por outras categorias, na linha de base e no teste. 

A Figura 4 mostra, para cada categoria, a porcentagem de categorias escolhidas erradas por 
todos os alunos, na condição de linha de base e na condição de teste, para as categorias SRE, FAC 
e EMP. Para a categoria SRE houve porcentagem de troca tanto na linha de base como na fase de 
teste por vária outras categorias, sendo maior a porcentagem de troca por SRF. Para a categoria 
EMP o treino diminuiu a porcentagem de troca pelas categorias SRE, FAC, INF, SRF, APR e 
TOU. Entretanto, após o treino, a porcentagem de troca da categoria EMP pela INT aumentou. 
A única categoria para qual o treino diminuiu quase completamente a porcentagem de troca foi 
a categoria FAC.

 



Vol. 25, Núm. 4    IDENTIFICAR COMPORTAMENTOS VERBAIS DO PSICOTERAPEUTA  487

Figura 5. Porcentagem de troca, de todos os alunos, das categorias INF, SRF e REC  
por outras categorias, na linha de base e no teste.

A Figura 5 mostra, para cada categoria, a porcentagem de categorias escolhidas erradas por 
todos os alunos, na condição de linha de base e na condição de teste, para as categorias INF, SRF 
e REC. O treino diminuiu a porcentagem de troca da categoria INF pelas categorias APR e TOU. 
Entretanto, mesmo após o treino, houve porcentagem de troca da categoria INF pelas categorias 
SRE, FAC, EMP, REC, INT, APR e TOU. Para a categoria SRF, mesmo após o treino, houve 
porcentagem de troca pelas categorias FAC, EMP, INT, REP, sendo maior a porcentagem de troca 
pela categoria SRE. Para a categoria REC houve pequena porcentagem de troca por várias das 
outras categorias após o treino. 
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Figura 6. Porcentagem de troca, de todos os alunos, das categorias INT, APR e REP  
por outras categorias, na linha de base e no teste. 

A Figura 6 mostra, para cada categoria, a porcentagem de categorias escolhidas erradas por 
todos os alunos, na condição de linha de base e na condição de teste, para as categorias INT, APR e 
REP. Tanto para a categoria INT quanto para a categoria APR, mesmo após o treino, houve porcen-
tagem de troca pela maioria das outras categorias. Para a categoria INT houve maior porcentagem 
de troca pelas categorias SRE, EMP e SRF. Para a categoria APR houve maior porcentagem de troca 
pelas categorias EMP, INF e INT. Para a categoria REP, mesmo após o treino, houve porcentagem 
de troca pelas categorias SRF, REC, INT, sendo maior a porcentagem de troca pela categoria SRE.

DISCUSSÃO

O objetivo e os procedimentos deste estudo diferiram dos encontrados em outras pesquisas que 
utilizaram o software de treino sistemático para observadores, desenvolvido por Zamignani 
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(2007). Os estudos que utilizaram o software tiveram como objetivo descrever algum aspecto 
da relação terapêutica e, para isso, utilizaram o teste de concordância entre observadores, sendo 
que nenhum dos estudos produziu medidas de linha de base. O objetivo do presente trabalho foi 
verificar se a exposição ao software de treino sistemático para observadores favorece a aquisi-
ção da resposta de observação adequada para as categorias de comportamento verbal/vocal do 
terapeuta em alunos sem experiência de atendimento clínico. Para fins de comparação dos resul-
tados deste estudo com outros encontrados na literatura, a porcentagem de acerto total na Tabela 
1 pode ser considerada equivalente ao índice de concordância entre observadores utilizado em 
outros estudos. Na presente pesquisa, a porcentagem de acerto total, na condição de teste, variou 
de 67% a 79%, inferior ao índice de concordância de 97% relatado por Zamignani (2007), de 
81,96% relatado por Peron e Lubi (2012) e de 80% a 87% relatado por Tozze et al. (2015). A ex-
periência dos categorizadores pode ser importante para explicar essas diferenças nos resultados, 
uma vez que, no trabalho de Zamignani (2007), os categorizadores foram terapeutas analíticos 
comportamentais com experiência clínica, no trabalho de Peron e Lubi (2012) os categorizadores 
foram dois terapeutas analítico comportamentais iniciantes, e no trabalho de Tozze et al. (2015) os 
categorizadores foram duas alunas que já tinham cursado disciplina de formação em terapia com-
portamental. Entretanto, nesta pesquisa os alunos não tinham qualquer experiência clínica com 
fundamentação analítico-comportamental. De acordo com Santos (2009), a experiência clínica 
dos categorizadores é uma variável que pode afetar a resposta de categorização. Outras diferenças 
entre esta pesquisa e os estudos relatados acima devem ser consideradas, como o formato das 
sessões que foram categorizadas. Nos estudos de Zamignani (2007) e Tozze et al. (2015) os obser-
vadores categorizaram, respectivamente, trechos de gravação audiovisual e de gravação somente 
de áudio de uma sessão de atendimento psicoterapêutico. No estudo realizado por Peron e Lubi 
(2012) foram categorizados trechos de sessões transcritas, assim como nesta pesquisa. Segundo 
Tourinho et al. (2007) e Santos (2009), transcrições de sessões não contêm todas as dicas con-
textuais relevantes para identificar as funções das verbalizações, revelando apenas uma parte da 
intervenção do psicoterapeuta. Dessa forma, o fato de ter que categorizar uma sessão no formato 
transcrito pode ter dificultado para os alunos nesta pesquisa.

A porcentagem de acerto total, considerando todas as categorias por aluno, sugere que o 
treino foi eficiente, pois oito dos 11 alunos melhoraram o desempenho da resposta de observação 
(Tabela 1). Duas condições ajudam a compreender essa melhora no desempenho dos alunos: 
primeira, na fase de teste a soma do número de ocorrência das categorias FAC e SRE foi pró-
xima da soma do número de ocorrência das outras sete categorias juntas, respectivamente, 95 e 
101; segunda, a porcentagem de acerto dos alunos foi elevada na fase de teste para as categorias 
FAC e SRE (porcentagem média de acerto entre os alunos foi de 98,2% para FAC e 82% para 
SRE). Como os alunos tiveram porcentagem elevada de acerto nas categorias que tiveram mais 
ocorrência, isso tem um peso considerável quando o efeito do treino é avaliado utilizando-se a 
porcentagem de acerto de todas as categorias juntas. Essas duas condições favoreceram o aumen-
to na porcentagem de acerto total, considerando todas as categorias para cada aluno. Entretanto, 
quando foi utilizada a porcentagem de acerto por categoria e por aluno, o resultado mostrou que o 
treino com o software foi eficiente somente para duas das nove categorias, especificamente, FAC 
e EMP. Para a maioria das categorias o elevado desempenho na linha de base impediu satisfazer 
o critério de melhora no desempenho da resposta de observação. Esses resultados observados na 
Tabela 1 são parecidos com os resultados produzidos por Zamignani (2007), mais especificamen-
te os resultados da Tabela 9 do Estudo 2 de sua tese. Zamignani (2007) relatou que o treino com 
o software foi eficiente, sendo que para isso, utilizou o índice de concordância geral, tomando 
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como referência todas as categorias. Entretanto, Zamignani (2007) não apresentou o índice de 
concordância por categoria, o que impossibilita avaliar o quanto o treino foi eficiente para cada 
categoria. Tourinho et al. (2007) apontaram que é importante calcular, além do índice de concor-
dância geral, o índice de concordância por categoria de registro. Dessa forma, nesta pesquisa, foi 
calculado o desempenho de cada aluno para cada categoria.

Em relação às categorias FAC e EMP, observa-se que a exposição ao software foi eficiente 
ao produzir resposta de observação adequada para dez e nove alunos, respectivamente. Para a 
categoria FAC, as descrições e os critérios de inclusão ou exclusão parecem estar bem definidos, 
pois, além dos dez alunos melhorarem o desempenho da resposta de observação, também houve 
menos troca por outras categorias na condição de teste (Figura 4). Para a categoria EMP, apesar 
dos nove alunos melhorarem seus desempenhos, houve muita troca pela categoria INT (Figura 4). 

Para as categorias INF e INT, o efeito do treino sobre o desempenho dos alunos foi fraco, 
pois, para cada categoria, somente quatro dos onze alunos melhoraram o desempenho da resposta 
de observação (Figura 2 e Figura 3). Algumas condições ajudam a compreender o resultado para 
a categoria INF. Na linha de base houve apenas duas ocorrências dessa categoria, ou seja, acertar 
uma categoria INF na linha de base significou 50% de acerto para essa categoria. Adicionalmente, 
os alunos escolheram muito a categoria INF na linha de base, visto que 22% dos erros totais na 
linha de base, considerando todos os alunos, ocorreram quando escolheram a categoria INF ao 
invés da categoria correta. Então, acerto aleatório pode ter ocorrido para esta categoria. Isso, aliado 
ao fato de haver somente duas ocorrências da categoria INF na linha de base pode ter favorecido 
a porcentagem elevada de acerto dos alunos para essa categoria e dificultado observar melhora no 
desempenho da resposta de observação quando comparado com a fase de teste. Os resultados da 
pesquisa de Tourinho et al. (2007) mostraram que o baixo índice de concordância encontrado para 
algumas categorias de sessões transcritas está relacionado à baixa frequência da categoria na sessão 
correspondente. Ou seja, quanto menor a ocorrência de uma categoria, maior o impacto de uma dis-
cordância de categorização sobre o índice de concordância. Os pesquisadores também sugerem que, 
em um processo de avaliação de um sistema de categorização ou procedimento de treino, as sessões 
de teste deveriam conter uma proporção semelhante das diversas categorias, caso contrário, os ín-
dices gerais de concordância podem indicar uma consistência do sistema de categorização ou do 
procedimento de treino, mas produzem resultados contraditórios quando analisados por categorias. 

Para as categorias SRE, SRF, REC, APR e REP o efeito do treino sobre o desempenho 
dos alunos foi praticamente inexistente. É importante ressaltar que, para a categoria REP, houve 
pouca ocorrência na linha de base e na condição de teste, apenas duas e três ocorrências, respec-
tivamente. Considerando-se esse viés, de acordo com o que foi exposto anteriormente, deve-se 
avaliar cuidadosamente o efeito do treino sobre o desempenho dos alunos para essa categoria. Em 
relação à categoria REC, os resultados encontrados podem estar relacionados à experiência clíni-
ca dos psicoterapeutas que conduziram as sessões que foram transcritas e, posteriormente, cate-
gorizadas. Santos (2009) considera a possibilidade dessa variável ter afetado os resultados de seu 
estudo. Na presente pesquisa, a transcrição utilizada na linha de base era de um atendimento con-
duzido por um psicoterapeuta experiente, ao passo que as transcrições utilizadas na condição de 
teste foram de alunos estagiários. Portanto, uma possível explicação para a porcentagem elevada 
de acertos na linha de base é que os trechos de falas do terapeuta referentes à categoria REC, na li-
nha de base, são mais objetivos em especificar o que o cliente deve fazer quando comparados aos 
trechos de falas do terapeuta referentes à categoria REC na condição de teste. A fala do terapeuta 
na linha de base, enfatizando o que o cliente deve fazer, pode ter favorecido aos alunos acertarem 
mais na linha de base, por ficar mais evidente que o terapeuta está recomendando, tanto que todos 
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os alunos acertaram pelo menos duas das três categorias na linha de base. Essa porcentagem de 
acertos elevada na linha de base impediu observar melhora no desempenho dos alunos. Para SRF, 
APR e SRE, de modo geral, a porcentagem de acertos na linha de base foi elevada. Uma possível 
explicação para isso é que essas três categorias foram muito escolhidas pelos alunos na linha de 
base, uma vez que 38% dos erros totais dos alunos consistiram em trocar a categoria correta por 
uma dessas três categorias, o que pode ter favorecido acerto aleatório para essas três categorias. 

A categoria TOU não ocorreu na sessão de linha de base, por isso não foi analisado o desem-
penho dos alunos para essa categoria. Entretanto, a lista que os alunos receberam com os rótulos 
das categorias continha a categoria TOU, de maneira que poderiam classificar a fala transcrita do 
terapeuta com essa categoria tanto na linha de base como na condição de teste. Observa-se que, 
na linha de base, os alunos escolheram bastante a categoria TOU quando o correto seria outra 
categoria. Após o treino, esse tipo de erro diminuiu bastante (Figura 4, Figura 5 e Figura 6). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O treino baseado nas categorias de comportamento verbal vocal do terapeuta foi desenvolvido 
de acordo com os princípios da Análise do Comportamento (Zamignani, 2007). O refinamento 
desse treino pode favorecer o ensino de certas classes de comportamentos do terapeuta que são 
consideradas importantes assim como a pesquisa de aspectos da relação terapêutica, contribuindo 
para o processo de formação e de especialização na área clínica. A presente pesquisa avaliou de 
maneira diferente o software de treino desenvolvido por Zamignani (2007) às avaliações encon-
tradas na literatura. A inclusão de medidas de linha de base permitiu que fossem comparados os 
desempenhos individuais dos alunos, antes e depois do treino. Adicionalmente, a avaliação por 
categorias de registro em detrimento de uma avaliação geral (considerando todas as categorias) 
tem mostrado ser mais produtiva. Outra contribuição do presente estudo foi registrar as categorias 
escolhidas erradas. Este dado pode orientar o refinamento tanto do SiMCCIT quanto do treino 
sistemático para observadores (software). Entretanto, a presente pesquisa também apresenta algu-
mas limitações: a utilização de transcrições de sessões de atendimento conduzidas por psicotera-
peutas com diferentes níveis de experiência clínica e a frequência irregular de algumas categorias 
na linha de base e na fase de teste. Novas pesquisas que avaliem o software de treino sistemático 
para observadores devem superar as limitações desta pesquisa. Adicionalmente, sugere-se que 
novas pesquisas registrem o controle das respostas de selecionar cada categoria, solicitando que 
cada participante escreva o que controlou a resposta de escolha. Isso poderá ajudar a refinar as 
definições das categorias e os critérios de inclusão/exclusão do SiMCCIT. 
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